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O candidato à Presidência da República Renan Santos (Mis-
são), estará em Divinópolis neste sábado, 26, para uma 
agenda de campanha. A programação começa às 9h, com 
concentração na Feira do Esplanada, seguida de caminha-
da até a Praça dos Ferroviários, onde está previsto um pro-
nunciamento. A visita integra o Tour Futuro Glorioso e ocor-

re a oito dias do primeiro turno, marcado para 4 de outubro. 
Renan estará acompanhado de lideranças, candidatos do 
partido em Minas Gerais, integrantes da legenda e apoia-
dores. Ele é o único presidenciável a realizar campanha no 
município nestas eleições.
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Renan Santos 
em Divinópolis

Candidato faz ato eleitoral neste sábado na Feira do 
Esplanada, que inclui caminhada e discurso em praça pública

Renan é o único presidenciável a vir ao município em campanha nas eleições de 2026
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Megaoperação cumpre 13 
mandados de prisão por 
tráfi co na cidade e região

Operação aconteceu com dezenas de viaturas e helicóptero

Ação do MPMG mobilizou mais de 120 
agentes e ocorreu também em Belo 
Horizonte e Carmo do Cajuru - Pág. 6
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Reboques lideram 
os emplacamentos

Orçamento do município 
para 2027 é estimado 

em R$ 1,8 bilhão

Crescimento foi de 43,4%; 
mercado de carros elétrico ganha 
cada vez mais espaço - Pág.5

Valor foi apresentado em audiência pública na Câmara

Proposta apresentada pela Seplag detalha 
a distribuição dos recursos e a revisão do 
planejamento municipal até 2029 - Pág.7
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Segundo turno 

A exemplo de Minas do Brasil, 
Minas Gerais caminha para o 
segundo turno. Pelo menos é o 
que mostra a última pesquisa di-
vulgada pelo governo de Minas.  
O petista Patrus Ananias deu 
uma alavancada boa nesta reta 
final e se aproxima do primeiro 
colocado em todas as pesquisas, 
Cleitinho Azevedo (Republica-
nos). Conforme o levantamento 
Atlas/Estadão, divulgado nesta 
terça-feira, 23. O senador  lidera a 
corrida pelo governo com 39,3% 
das intenções de voto, seguido 
pelo deputado federal que tem 
31%. A estatística também tem 
outra surpresa. O ex-prefeito de 
Belo Horizonte, Alexandre Ka-
lil (PDT), continua em terceiro 
lugar, mas caiu para 8,3% das in-
tenções de voto e está empatado 
tecnicamente com o presidente 
licenciado da Fiemg, Flávio Ros-
coe (PL), que tem 7,3%. Aguarde-
mos. Ainda tem muita água para 
passar debaixo da ponte. 
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De novo, de novo

Como diz uma música sertaneja 
nova que está no topo da parada: 
de novo e de novo. Só sei que fala 
da atitude de uma mulher. Mas, 
pode ser trazido para o lado da 
segurança pública. Como já dito 
neste PB, é raro um dia neste Bra-
sil varonil, que as ruas não ama-
nhecem tomadas pelas polícias, 
seja ela Militar, Civil ou Federal, 
em algum tipo de operação. Nes-
ta quinta-feira, não foi diferente: 
Divinópolis, São Paulo, Rio de 
Janeiro... Os alvos: os larápios 
do dinheiro do povo e os des-
truidores de famílias e vidas por 
meio de drogas. Inacreditável é 
que mesmo com tanta repressão 
e prevenção, mesmo que defici-
tária, os crimes só se propagam, 
igual a erva daninha. O fato é: 
gente ruim pode ser compara-
da a estrada de chão. Não acaba 
nunca!

‘Crédito Oculto’ 

O assunto do momento, o que 
não é novidade, o Banco Master 
foi o motivo de mais uma opera-
ção deflagrada nesta quinta-fei-
ra, 24, a “Crédito Oculto”, que 
teve na ação, a Receita Federal, 
o Grupo de Atuação Especial de 
Combate ao Crime Organizado 
(Gaeco), forças de segurança e 

fiscalização de São Paulo, des-
dobramento da “Carbono Ocul-
to”. E com reforço dos Gaecos 
do Espírito Santo, Goiás, Mato 
Grosso, Minas Gerais, Rio de 
Janeiro e Santa Catarina. Foram 
cumpridos 27 mandados de bus-
ca e apreensão contra 13 pessoas 
e 19 empresas. Só em São Paulo 
foram 26 ordens. O objetivo foi 
apurar o uso de estruturas fi-
nanceiras complexas para lavar 
dinheiro e ocultar os verdadeiros 
responsáveis pela aquisição de 
uma das maiores distribuidoras 
de combustíveis do país, uma 
usina sucroalcooleira. Novida-
de? Zero. Pequena parte de uma 
corrupção covarde sem tamanho 
que lesou tantas pessoas necessi-
tadas e que vem comprometen-
do tantos “bandidos” travestidos 
de representantes da Justiça e 
políticos. 

Fora de área 

Foi o principal motivo da mega 
operação deflagrada também 
nesta quinta em Divinópolis. 
De iniciativa da Polícia Militar, 
teve apoio da Civil e do Gaeco. 
Ação já esperada e necessária, 
em especial pelos os homicídios 
registrados na cidade, em sua 
maioria por disputas de pontos 
ou vingança envolvendo drogas. 
Um câncer impregnado em cada 

canto neste mundo é muito difí-
cil de se combater. Divinópolis 
não foge a esta realidade, e ainda 
bem, que as forças de segurança 
que comandam a cidade e região 
não poupam esforços para minar 
esse mal e trancafiar os respon-
sáveis. Neste contexto é preciso 
ressaltar o trabalho da PM, in-
cansável nessa missão. Apesar de 
ter sido gerida nos últimos anos 
por um governo descompromis-
sado que deixou a desejar até na 
estrutura, nunca “jogou a toalha” 
e cumpre sua missão com afinco. 
Como diria nossa querida colu-
nista, a advogada Adriana Ferrei-
ra, aplausos de pé!

O que fazer? 

O Brasileiro, neste caso, prin-
cipalmente o mineiro, precisa 
aprender a votar. Pesquisar, ana-
lisar e escolher um representante 
que realmente esteja compro-
metido em resolver as mazelas, 
como as dificuldades e falta de 
atenção com a segurança pública. 
Infelizmente, o “voto de barga-
nha” ainda é praticado por muita 
gente que, como os políticos que 
fazem este tipo de oferta, pensam 
apenas no próprio umbigo. Se 
esquecem que aquele “benefí-
cio” é apenas temporário, e as 
consequências de uma escolha 
equivocada, não recai só sobre 
o outro, mas nele também. Por 
isso, a consciência precisa vir em 
primeiro lugar ao ir às urnas. A 
torcida é que nestas eleições essa 
realidade seja diferente. Ainda 
falta um pouco mais de uma se-
mana. Além do mais, “a esperan-
ça é a última que morre”.

Será necessária muita sabe-
doria para que a eleição seja, 
de fato, a festa da cidada-
nia — um momento livre de 
hostilidades e polarizações 
ideológicas. Dessa forma, 
todos os convidados, que 
são os eleitores e as eleito-
ras, não sairão decepciona-
dos.
A Igreja Católica não apre-
senta nem indica candidatos 
e partidos políticos. Sua ver-
dadeira missão é colaborar 
com a formação da consci-
ência dos fiéis, oferecendo 
princípios éticos e morais 
inspirados no Evangelho 
e em sua Doutrina Social, 
amplamente explicitada em 
documentos, cartas e exor-
tações.
Recentemente, em 18 de ju-
nho, o Conselho Permanen-
te da Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil (CNBB) 
divulgou sua mensagem ao 

povo brasileiro para as elei-
ções de 2026, reafirmando o 
compromisso da Igreja com 
a promoção da dignidade 
humana e do bem comum. 
Inspirada na passagem bíbli-
ca “Examinai tudo e guardai 
o que for bom” (1Ts 5, 21), 
a mensagem ressalta que a 
participação consciente dos 
cidadãos no processo eleito-
ral é uma das mais elevadas 
formas de caridade e serviço 
à sociedade.
Os bispos afirmam que o 
pleito representa uma opor-
tunidade privilegiada para o 
exercício da cidadania e da 
corresponsabilidade social. 
Além de escolher gestores, 
governantes e representan-
tes, cada brasileiro é chama-
do a renovar o compromisso 
com valores fundamentais 
para a convivência demo-
crática, a justiça social e a 
fraternidade.

Também vinculado à CNBB, 
o Centro Nacional de Fé e 
Política lançou oficialmente 
o subsídio “Eleições 2026: 
democracia, sinodalidade e 
bem comum”, que propõe 
uma série de encontros de 
reflexão e oração destinados 
à preparação espiritual, éti-
ca e social do povo brasilei-
ro para o período eleitoral. 
Esse itinerário formativo 
comunitário é baseado na 
metodologia da “Conversa 
no Espírito”, herdada do Sí-
nodo dos Bispos promovido 
pelo saudoso Papa Francis-
co.
Na prática, uma das manei-
ras de fazer essa mensagem 
ecoar nas bases da socieda-
de é por meio das pastorais 
e dos movimentos eclesiais. 
Entre outros organismos 
da igreja, o Movimento dos 
Focolares, por exemplo, ba-
seia-se no “carisma da uni-

dade” para promover uma 
participação política pauta-
da pelo diálogo, pela ética e 
pela cultura da fraternidade. 
O Focolares conta, inclusive, 
com um ramo específico: 
o Movimento Político pela 
Unidade (MPPU), que atua 
ativamente na conscientiza-
ção e qualificação do debate 
público, promovendo cam-
panhas de cidadania foca-
das no voto consciente, no 
voto ético e na fraternidade 
universal, tendo o diálogo 
pós-eleições como um dos 
pilares para garantir o bem 
comum.
Termino com as palavras 
inspiradoras da mensa-
gem dos nossos bispos: “O 
Brasil necessita reforçar a 
capacidade de construir 
pontes, promover encon-
tros e cultivar a amizade 
social.”
imprensa@cancaonova.com

Pode mudar tudo  

A disputa pelo Gover-
no de Minas está chegando 
à reta final com um cenário 
que já concentra as aten-
ções em Cleitinho Aze-
vedo e Patrus Ananias. A 
nova pesquisa AtlasIntel, 
divulgada nesta quarta-
-feira, 23, mostra o senador 
com 39,3% das intenções 
de voto e o deputado fe-
deral com 31%. A diferen-
ça, de 8,3 pontos, é menor 
do que a registrada pelo 
mesmo instituto na rodada 
anterior, quando era de 11 
pontos. 

Os números, porém, 
não autorizam tratar o se-
gundo turno como uma 
etapa já definida. Pesquisas 
são retratos de momentos 
distintos e, nesta mesma 
semana, o levantamento 
RealTime Big Data apre-
sentou um quadro bastan-
te diferente em uma even-
tual disputa no segundo 
turno entre os dois: Clei-
tinho apareceu com 43% 
e Patrus com 42%, dentro 
da margem de erro de dois 
pontos percentuais. 

Patrus, contudo, apa-
rece como o principal ele-
mento de mudança na 
corrida. O petista cresceu 
na comparação com a ro-
dada anterior da AtlasIntel, 
enquanto Cleitinho oscilou 
para baixo. No primeiro 
turno, os dois já concentram 
uma parcela muito maior 
das intenções de voto do 
que os demais candidatos. 
Kalil aparece com 8,3%, Flá-
vio Roscoe com 7,3% e Ma-
teus Simões com 5,6%. 

A disputa também re-
vela um estado dividido 
em diferentes realidades. 
Cleitinho apresenta vanta-
gem expressiva entre elei-
tores evangélicos e entre os 
de menor renda, enquanto 
Patrus lidera entre mulhe-
res, eleitores com ensino 
superior e agnósticos ou 
ateus, segundo os recortes 
divulgados. Esses núme-
ros mostram que Minas 
Gerais não pode ser redu-
zida a uma disputa entre 
dois grupos homogêneos. 

Há diferentes interesses, 
experiências e expectati-
vas convivendo dentro do 
mesmo eleitorado.

Há ainda um compo-
nente que não pode ser 
ignorado: a avaliação do 
governo estadual. Segun-
do os dados apresentados 
pela pesquisa, 53% desa-
provam a administração 
de Mateus Simões, en-
quanto 25% aprovam. Na 
avaliação sobre os rumos 
de Minas, 53% consideram 
que o estado está no cami-
nho errado, diante de 38% 
que enxergam uma dire-
ção positiva. 

É nesse ambiente que a 
campanha entra em seus 
últimos dias. E quanto 
mais acirrada se torna uma 
eleição, maior deveria ser a 
responsabilidade de quem 
disputa o voto. A tentação 
de transformar a reta final 
em uma sucessão de ata-
ques, provocações e frases 
de efeito sempre existe. 
Mas o eleitor mineiro pre-
cisa de mais do que uma 
disputa de narrativas. Pre-
cisa conhecer propostas, 
prioridades e, principal-
mente, como cada candi-
dato pretende enfrentar 
os problemas concretos de 
Minas.

Se o resultado pode ser 
definido por uma diferen-
ça estreita, cada voto ganha 
ainda mais importância. E 
cada voto deveria ser con-
quistado com argumentos, 
não tratado como peça de 
uma guerra política.

As pesquisas podem in-
dicar tendências, mostrar 
oscilações e revelar onde 
estão as forças e fragilida-
des de cada candidatura. 
Não podem, entretanto, 
escolher pelo eleitor. Até 4 
de outubro, haverá campa-
nha, debates, erros, acertos 
e novas informações. A 
disputa pode ser ferrenha, 
mas não precisa ser vazia. 
No fim, serão as urnas que 
transformarão todas essas 
porcentagens em uma es-
colha concreta para o futu-
ro de Minas. 

Gisele 
Souto

no
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Uma mulher na ONU?
O último discurso de Antonio 
Guterres como secretário-ge-
ral da Organização das Nações 
Unidas (ONU) marcou um 
momento de transição: no pró-
ximo ano, talvez, seu lugar será 
ocupado por uma mulher. Não 
é certo, existe um movimento 
nessa direção, porém não se 
pode esquecer haver muitos 
países, onde não é reconhecida 
a igualdade das mulheres com 
os homens. Entretanto, o atual 
Conselho de Segurança, res-
ponsável pela triagem gradati-
va dos candidatos, é integrado 
atualmente por países sem essa 
restrição.
Essa situação favorável a uma 
candidatura feminina, é pro-
vavelmente a responsável pela 
existência de diversas candida-
tas e apenas três candidatos. A 
imprensa em geral praticamen-
te aposta na escolha de uma pri-
meira secretária geral da ONU, 
que deverá ser eleita pela As-

sembleia Geral em novembro 
ou mesmo em dezembro.
Na semana passada, os mem-
bros do Conselho de Seguran-
ça votaram secretamente, pela 
terceira vez, no processo de 
chegarem a uma maioria para 
indicação de um só nome à As-
sembleia Geral.
Os resultados dessa terceira vo-
tação, que acabam de ser conhe-
cidos, derrubaram o favoritismo 
da ex-presidenta do Chile, Mi-
chelle Bachelet, ex-Alta Comis-
sária da ONU para os Direitos 
Humanos. Diante disso e por 
ter perdido o apoio de seu país, 
agora dirigido pelo presidente 
de direita José Antonio Kast, Ba-
chelet retirou sua candidatura. 
Como se vê, a posição política 
tem muita importância nessa 
eleição, mas existe também o fa-
tor de alternância regional, que 
embora não obrigatório, favo-
rece desta vez América Latina e 
Caribe, por rotação geográfica.

Por isso, a tendência, embora 
por poucos votos, é em dire-
ção da escolha da ex-vice pre-
sidente costariquenha Rebeca 
Grynspan e ex-secretária geral 
da UNCTAD, seguida de perto 
pela ex-ministra das Relações 
Exteriores da Guiana Carolyn 
Rodrigues Birkett.Nesta época 
de grande antissemitismo, é ain-
da prematuro contar com sua 
escolha, pois é filha de judeus 
fugidos da Shoah.
Há ainda dois nomes masculinos, 
no terceiro e quarto lugares, o do 
ugandês Olara Otunnu, ex-se-
cretário-geral adjunto da ONU 
e representante especial junto às 
crianças e conflitos armados; se-
gue-se o argentino Rafael Grossi, 
diretor-geral da Agência Interna-
cional de Energia Atômica.
Quem vencer assumirá o cargo 
no dia 1º de janeiro de 2027.
Dez membros não-permanentes 
do Conselho de Segurança par-
ticipam da escolha, mas os cinco 

países membros permanentes 
podem se opor utilizando o di-
reito ao veto. Donald Trump 
tentou se impor sem conseguir, 
com um candidato, o coorde-
nador do Conselho da Paz re-
cém-criado, o búlgaro Nickolay 
Mladenov, ex-ministro da Defe-
sa e das Relações Exteriores da 
Bulgária.
Quem for escolhido irá dirigir 
uma ONU enfraquecida, divi-
dida, quase inativa e com seus 
recursos bastante diminuídos 
depois dos cortes das verbas 
concedidas pelos EUA, decidi-
das pelo presidente norte-ame-
ricano. Problemas que a ONU 
tem pela frente para ajudar o 
mundo a resolver: a mudança 
climática, a proliferação das ar-
mas nucleares, o respeito dos 
tratados internacionais com o 
restabelecimento da paz que as 
grandes potências não respei-
tam e os desafios da Inteligência 
artificial.

A festa da cidadania
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João Badari

Renan Santos estará em Divinópolis para 
ato de campanha presidencial neste sábado 

* Márcio Ayer é presidente do Sindicato dos Comerciários do Rio 
de Janeiro e diretor nacional de Comércio e Serviços da CTB.

Márcio Ayer

A escala 6×1 nas urnas: quem 
está ao lado de quem

A luta histórica da classe tra-
balhadora pela redução da jor-
nada de trabalho sem corte de 
salários ou perda de direitos, 
materializada na PEC pelo fim 
da escala 6×1, deixou de ser uma 
pauta restrita aos sindicatos, lo-
jas e fábricas. Ela tomou as ruas, 
as redes e, agora, o centro do de-
bate eleitoral.

Não poderia ser diferente. 
Com 78% da população favo-
rável ao fim da jornada de seis 
dias de trabalho por apenas um 
de descanso, nenhum candidato 
pode fingir que o tema não exis-
te – sendo 96% entre eleitores de 
esquerda e 61% entre eleitores de 
direita, conforme pesquisa na-
cional do Instituto Locomotiva, 
em parceria com a QuestionPro.

A pergunta que se coloca para 
a classe trabalhadora nestas elei-
ções é simples e direta: quem 
está ao lado de quem?

Não estamos diante de uma 
“escolha” ou de uma “flexibili-
dade”. A escala 6×1 é um meca-
nismo que empurra a juventude 
para a precarização desde o pri-
meiro emprego e que rouba não 
apenas o sábado ou o domingo, 
mas a possibilidade de estudar, 
cuidar da saúde, dos filhos e de 
si mesmo.

A PEC nº 221/2019 extingue 
a escala 6×1, reduz a jornada 
de 44 para 40 horas semanais e 
garante dois dias de descanso 
remunerado sem redução sala-
rial. Foi aprovada na Câmara em 
maio – com 461 votos a favor e 
apenas 19 contra – e, depois, na 
CCJ do Senado, em 2 de setem-
bro, com 27 votos favoráveis e 
apenas quatro contrários. Agora, 
depende de votação no plenário 
do Senado, comandado por Davi 
Alcolumbre (União-AP).

Contra essa proposta, a opo-
sição bolsonarista apresentou a 
PEC nº 12/2026, de autoria do 
senador Rogério Marinho (PL-
-RN), coordenador da campanha 
presidencial de Flávio Bolsona-
ro. Essa proposta não acaba com 
a escala 6×1, não reduz o limite 
de 44 horas e não garante dois 
dias de descanso remunerado. 
Ela apenas permite que o traba-
lhador negocie individualmente 
com o patrão a forma de cum-
primento da jornada, abrindo 
caminho para a remuneração 
por hora trabalhada – o que, na 
prática, significa precarizar ain-
da mais as condições de trabalho 
e fragilizar o salário mínimo, as 
férias e o 13º salário.

O presidente Lula assumiu 
publicamente a defesa do fim da 
escala 6×1. Em declaração recen-
te.

— Espero que o Alcolumbre 
coloque em votação logo, para 
que possamos ter certeza de que 
a gente vai ter mais tempo para 
descansar, cuidar da criança, 
passear ou ler alguma coisa — 

afirmou.
O governo trata a aprovação 

da PEC como uma de suas prio-
ridades antes das eleições.

O outro lado articula exata-
mente o oposto. Flávio Bolsonaro 
é explicitamente contra o fim da 
escala 6×1. Ele interrompeu sua 
campanha eleitoral para articu-
lar a rejeição à PEC no Senado e 
construir uma “alternativa” que, 
na prática, mantém a exploração. 
Sua posição é clara.

— Eu defendo a liberdade 
do trabalhador. O trabalhador 
vai trabalhar quantas horas ele 
quiser. Ele vai ter a flexibilida-
de, a liberdade de decidir e vai 
ser remunerado pela quantidade 
de horas que ele quer trabalhar 
— disse.

Essa “liberdade” é a mesma 
que entidades patronais defen-
dem. Esses setores preveem um 
caos econômico com o fim da 
escala, mas ignoram que quem 
trabalha exausto, doente e sem 
tempo para a família não tem 
energia para ser produtivo. A ci-
ência e a própria lógica capitalis-
ta já provaram que um trabalha-
dor mais satisfeito e descansado 
produz mais e melhor.

O setor mais retrógrado do 
empresariado argumenta que a 
redução da jornada aumentaria 
custos. A Fecomércio estima um 
custo de R$ 158 bilhões para as 
empresas, mas esse número é ar-
tificialmente inflado e ignora que 
a escala 6×1 já impõe custos altís-
simos, socializados pelo Sistema 
Único de Saúde, pela Previdên-
cia Social e pela sociedade como 
um todo. O que eles chamam de 
“aumento de custo” é, na verda-
de, recusa em repartir os ganhos 
de produtividade que os traba-
lhadores já entregaram nas últi-
mas décadas.

A escala 6×1 não é eficiente, é 
predatória, e se sustenta sobre a 
alta rotatividade, o adoecimento 
e os salários baixos. O que reduz 
custo para o patrão é explorar ao 
máximo um trabalhador até que 
ele adoeça e seja substituído. Isso 
não é gestão, é extração de mais-
-valia absoluta.

Nestas eleições, portanto, a 
classe trabalhadora tem diante 
de si uma escolha que não é ape-
nas sobre projetos de governo, 
mas sobre quem decide o que fa-
zer com o nosso tempo de vida.

De um lado, um candidato 
que apoia o fim da escala 6×1 e 
a redução da jornada sem corte 
de salários, uma medida de ci-
vilização do trabalho, de saúde 
pública e de direito à vida. Do 
outro, um candidato que se ar-
ticula para enterrar a PEC, que 
defende a “liberdade” de ne-
gociar individualmente com o 
empregador e que, na prática, 
quer que a conta continue sen-
do paga apenas pelos trabalha-
dores e pelo Estado.

Programação 
começa às 9h, com 
concentração na 
Feira do Esplanada; 
conheça as propostas 
para o governo do 
candidato

Jessica Bernardo / Metrópoles

Agora fará a cobertura 
em tempo real pelo 

Instagram 
@jornal_agora, durante 
passagem do candidato 

por Divinópolis 

Gabriela Lara

O candidato à Presidência 
da República Renan Santos 
(Missão) estará em Divinó-
polis neste sábado, 26, para 
uma agenda de campanha na 
cidade. A programação inclui 
concentração na Feira do Es-
planada, caminhada até a Pra-
ça dos Ferroviários e pronun-
ciamento aos participantes. 
A visita ocorre a oito dias do 
primeiro turno das eleições, 
marcado para 4 de outubro.

A agenda integra a inicia-
tiva “Tour Futuro Glorioso”, 
mobilização realizada pelo 
partido em diferentes muni-
cípios do país com o objetivo 
de apresentar as propostas da 
legenda e aproximar o eleito-
rado das lideranças regionais. 
Renan Santos estará acompa-
nhado de lideranças políticas, 
candidatos do Missão em Mi-
nas Gerais, integrantes da le-
genda e apoiadores.

A programação começa às 
9h, com concentração na Fei-
ra do Esplanada. Depois da 
passagem pelo local, o can-
didato e a comitiva seguirão 
em caminhada até a Praça dos 
Ferroviários. No espaço, está 
previsto um pronunciamento 
de Renan Santos aos partici-
pantes da atividade.

O Agora acompanhará a 
agenda neste sábado e fará a 
cobertura em tempo real pelo 
Instagram @jornal_agora.

A visita também marca a 
presença de um candidato à 
Presidência da República em 
campanha eleitoral em Divi-
nópolis. Renan Santos é o úni-
co dos presidenciáveis que es-
tará na cidade durante a atual 
campanha presidencial. O úl-
timo candidato à Presidência 
a visitar Divinópolis em cam-
panha foi Jair Bolsonaro, em 
2022. Antes dele, Luiz Inácio 
Lula da Silva esteve no muni-
cípio durante a campanha de 
2006.

Candidatura

Renan Santos, de 42 anos, 
é empresário e um dos fun-
dadores do Movimento Brasil 
Livre (MBL). Em 2025, Re-
nan Santos fundou o Partido 
Missão após coordenar uma 
mobilização nacional para a 
coleta de assinaturas entre 
o público jovem. A legenda 
foi registrada pelo Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) em 
2025 e disputa pela primeira 
vez uma eleição presidencial. 
O registro da candidatura de 
Renan Santos e Aroldo Medi-
na, que compõe a chapa como 

candidato a vice-presidente, 
foi oficializada pelo partido 
em julho. 

Propostas 
econômicas

Entre as propostas apresen-
tadas por Renan Santos está a 
redução do número de muni-
cípios brasileiros. A ideia é di-
minuir a quantidade atual, de 
5.570 municípios, para cerca 
de 1.656.

Na área trabalhista, o 
candidato propõe alterar a 
Constituição para estabele-
cer regras consideradas por 
sua campanha como mais fle-
xíveis, com maior liberdade 
para trabalhadores e empre-
sas. Também defende o fim 
do reajuste automático de be-
nefícios vinculados ao salário 
mínimo.

O plano inclui ainda medi-
das de redução das despesas 
públicas, entre elas cortes no 
alto funcionalismo, além da 
revisão de renúncias fiscais e 
subsídios relacionados à Zona 
Franca de Manaus. Outra 
proposta é a privatização dos 
Correios.

Renan Santos também es-
tabelece como meta ampliar 
os investimentos em infraes-
trutura de 2% para 4% do Pro-
duto Interno Bruto (PIB), com 
foco na expansão ferroviária. 
A proposta está relacionada 
ao plano de redução das des-
pesas públicas e à tentativa 
de interromper a trajetória de 
crescimento do endividamen-
to do país.

Segundo as informações 
apresentadas pelo candida-
to, o objetivo é cortar R$ 1,1 
trilhão em gastos públicos. O 
programa também prevê uma 
nova reforma da Previdência, 

com medidas voltadas à redu-
ção dos gastos com aposenta-
dorias.

Na área financeira, uma das 
propostas é a criação de uma 
reserva estratégica em Bitcoin. 
O candidato também defende 
a criação de zonas econômicas 
especiais no Nordeste.

Segurança pública

A segurança pública é ou-
tro dos principais eixos da 
plataforma apresentada por 
Renan Santos. O candidato 
utiliza o lema “prendeu, ma-
tou” em seu plano de gover-
no e em entrevistas e defende 
mudanças na legislação para 
estabelecer um tratamento di-
ferenciado e mais rígido para 
integrantes de grupos crimi-
nosos.

A proposta é denominada 
“Direito Penal do Inimigo” 
no plano de governo. O con-
ceito é apresentado como uma 
forma de estabelecer regras 
específicas para integrantes 
de facções criminosas, com 
medidas preventivas e penas 
mais rígidas. A proposta apa-
rece no programa de governo 
do candidato como parte da 
estratégia de combate às orga-
nizações criminosas.

Renan Santos também de-
fende uma “grande guerra 
ao crime” e cita El Salvador, 
sob o governo de Nayib Buke-
le, como uma das referências 
para sua proposta de seguran-
ça pública.

Entre as medidas previstas 
está a construção de “super-
presídios de segurança má-
xima” em regiões remotas. O 
projeto prevê a utilização de 
recursos como blindagem ele-
tromagnética e biometria.

Outra proposta é a dissolu-
ção de entidades públicas ou 
privadas que estejam infiltra-
das pelo crime organizado. O 
plano também prevê a inver-
são do ônus da prova no con-
fisco de bens de integrantes 
de facções criminosas.
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Obras da UBS Danilo Passos devem 
ser retomadas após mais de dois anos 

O que tem valor e não tem preço?
A coluna de hoje carrega em 

si uma dose de saudosismo e 
uma pitada de reflexão crítica. 
Convido você, leitor, a se fazer 
a pergunta que dá título a este 
texto. Deposite na resposta a 
sua própria concepção de mun-
do, resgatando as memórias e 
os fatos que marcaram a sua 
trajetória.

Numa sociedade de consu-
mo, somos ensinados desde 
a mais tenra infância a ambi-
cionar bens móveis e imóveis. 
Cada objeto carrega o peso do 
seu próprio tempo. Nos anos 
80, o desejo da maioria das 
crianças e adolescentes orbitava 
em torno de uma bicicleta — as 
clássicas “Caloi” e “Monark”. 
Possuir uma bola de capota, 
então, era privilégio de poucos. 
Ao dono da bola cabiam be-
nesses majestosas: escolher os 
melhores jogadores, definir o 
lado do campinho de terra com 
menos buracos e, até mesmo, 
encerrar a partida na hora em 
que bem entendesse, colocan-
do a esfera redonda debaixo 
do braço. Álbuns de figurinhas, 
um ioiô de cores vibrantes, um 
par de tênis All Star — eis a tra-
dução da felicidade infantil da 
época.

Contudo, naquele tempo, 
a realidade obrigava muitos a 
virarem adultos cedo demais. 
Começava-se a trabalhar aos 
13 ou 14 anos para ajudar nas 
despesas do lar. As longas 
jornadas diurnas eram emen-
dadas, sem descanso, com 
a escola noturna. O colegial 
logo dava lugar à faculdade. 
O tempo voava. Ninguém 
reclamava; apenas cumpria-
-se o roteiro. Muito esforço, 
total dedicação e, na mesma 
esteira, novos objetos de de-
sejo surgiam. A bicicleta dava 
lugar à moto ou ao veículo de 
quatro rodas. Ainda que mo-
desto, um Chevette era uma 
tremenda conquista, fruto de 
meses de trabalho árduo.

Vem a fase madura e, com 
ela, o sonho da casa própria — 
uma audácia de tamanha en-
vergadura que muitos passam 
20 ou 30 anos pagando. Casa-
mento, filhos, mais obrigações. 
Noites debruçadas sobre livros, 
seja na especialização, no mes-
trado, ou em horas extras que 
já não cabem na jornada sema-
nal de 40 horas. Acumulam-se 
semanas, meses, anos, décadas.

De repente, num sopro, o 
tempo nos engole. Tal qual uma 
onda capixaba, ele encobre o 

turista mineiro desavisado. 
O capote é certeiro; o “caldo” 
assusta. Até aquele instante, 
como bem cantava Raul Seixas 
em Ouro de Tolo, o cidadão se 
sentia contente por ter um em-
prego, ser respeitado e ganhar 
seus quatro mil cruzeiros por 
mês. Mas o estalo da maturi-
dade provoca lembranças. Um 
gatilho é acionado e a mente 
questiona: a custo de quê?

É aí que descobrimos que 
algumas coisas simplesmente 
não têm preço. Correr descal-
ço à noite num campo de terra, 
mesmo sem o tênis de marca e 
sem ser o dono da bola. O gos-
to da jabuticaba colhida direto 
no pé, num quintal esquecido 
no final da rua. Os amigos de 
infância — que hoje, quando a 
vida permite manter uma ami-
zade de 40 anos, já estão gri-
salhos e ranzinzas. Mal se jun-
tam para um jogo de cartas ou 
para assistir ao futebol na TV; 
jogar, então, nem pensar, pois 
o corpo já acusa as marcas do 
tempo. A velha bicicleta virou 
peça de museu e até os orelhões 
sumiram das ruas. Aquele tra-
to caprichado no carro antes 
de dar uma simples volta no 
quarteirão perdeu totalmente o 
sentido.

A juventude, os cabelos lon-
gos (que deram lugar à calvície 
ou, na melhor das hipóteses, 
aos fios brancos), a disposição 
inabalável e o frescor do de-
safio... infelizmente, dinheiro 
nenhum resgata. Todo o esfor-
ço para acumular patrimônio 
perde o brilho diante do tempo 
que passou.

Esta crônica não tem o intui-
to de ser triste ou sensacionalis-
ta. Pelo contrário. Ela é um ma-
nifesto ao carpe diem — que, 
com o perdão da licença poé-
tica, podemos traduzir como 
“colha o dia”. Colha-o como 
quem colhe uma fruta madura 
no pé. Desfrute e honre a fase 
em que você está agora, pois a 
ampulheta é implacável e, ine-
xoravelmente, vai cobrar a con-
ta de todos nós, sem exceção.

Que você consiga distinguir 
o que tem valor e o que tem 
preço. E que, daqui para fren-
te, possa saborear mais uma 
conversa sem pressa com um 
amigo, um banho de rio revi-
gorante e até o tombo de bici-
cleta — com direito ao ardor 
nostálgico do mercúrio cromo 
ou daquele temido vidrinho de 
Merthiolate que ardia na alma. 
Paz e Bem.

Prefeitura 
adota medidas 
administrativas e 
jurídicas para garantir 
a continuidade e 
conclusão da 
unidade de saúde

Prefeitura de Divinópolis

Obra da UBS Danilo 
Passos está em 

processo de retomada 
após impasses 

contratuais 

Ana Luisa Freitas 

Mais de dois anos após o início 
das obras, marcados por sucessi-
vos descumprimentos no crono-
grama e pelo pedido de rescisão 
por parte da empresa contratada, 
a Prefeitura de Divinópolis ado-
tou medidas administrativas e ju-
rídicas para garantir a retomada 
da construção da Unidade Básica 
de Saúde (UBS) Danilo Passos. O 
Município informou que já traba-
lha na formalização de um novo 
instrumento contratual para per-
mitir a continuidade dos serviços 
e a conclusão da unidade. 

Prazo inicial

A ordem de início das obras da 
unidade de saúde foi emitida em 5 
de junho de 2024. Conforme o pla-
nejamento inicial, a previsão era 
de que a unidade fosse concluída 
e entregue à comunidade até 5 de 
junho de 2025.

Com o objetivo de garantir a 
continuidade da execução e pos-
sibilitar a conclusão integral do 
empreendimento, a Administra-
ção Municipal concedeu um adita-
mento contratual. A medida esten-
deu a vigência do contrato até 1º 
de outubro de 2026.

Mesmo com a ampliação do 
prazo, entretanto, a empresa não 
teria apresentado o ritmo de exe-
cução necessário para cumprir as 
obrigações previstas. Conforme 
informado pela Administração, a 
contratada permaneceu em situa-
ção de inadimplência contratual, o 
que levou à continuidade das pro-
vidências administrativas relacio-
nadas ao caso.

Paralelamente às apurações re-
alizadas pelo Município, a própria 
empresa responsável pela obra co-
municou formalmente seu desin-
teresse em dar continuidade aos 
serviços. Na manifestação apre-
sentada à Prefeitura, a contratada 
solicitou a rescisão do contrato.

Rescisão em análise

Diante dos fatos identificados 
durante o processo administra-
tivo, a Prefeitura informou que 
a rescisão unilateral do contrato 
está entre os desfechos formais 
previstos para o procedimento. A 
medida, caso efetivada, deverá ser 
acompanhada das providências 
relacionadas às penalidades e san-
ções previstas tanto na legislação 
quanto no próprio contrato firma-
do com a empresa.

Segundo o Município, todas as 
medidas deverão observar o devi-
do processo legal e o direito à de-
fesa da empresa contratada. Dessa 
forma, a tramitação do processo 
administrativo seguirá os procedi-
mentos necessários antes da defi-
nição dos encaminhamentos finais 
relacionados ao contrato.

A Secretária de Saúde, Sheila 
Salvino, afirmou que a pasta rece-
beu com pesar a decisão da empre-
sa e destacou que os procedimen-
tos para garantir a continuidade 
da obra estão sendo conduzidos 
pelas áreas técnica e jurídica.

— A Secretaria de Saúde re-
cebeu a decisão da empresa com 

pesar e responsabilidade. Estamos 
conduzindo, com rigor técnico e 
jurídico, todos os trâmites para a 
retomada do serviço e para que 
o atraso na execução da obra se 
transforme em prejuízo para quem 
mais precisa da unidade. A UBS 
Danilo Passos será concluída. E 
será concluída com a qualidade, a 
transparência e a celeridade que a 
população merece — declarou.

Novo contrato

Entre as medidas previstas está 
a formalização de um novo instru-
mento contratual que permita dar 
continuidade aos serviços e con-
cluir a UBS Danilo Passos. A inten-
ção do Executivo é garantir que a 
obra possa ser retomada e finali-
zada no menor prazo possível, re-
duzindo os impactos provocados 
pela interrupção das atividades.

Para a Prefeitura, a continuida-
de do empreendimento é necessá-
ria para assegurar que a estrutura 
planejada seja efetivamente con-
cluída e posteriormente disponi-
bilizada à população. A unidade 
deverá integrar a rede pública mu-
nicipal de saúde e ampliar a estru-
tura disponível para o atendimen-
to da comunidade.

A Prefeitura destaca ainda que 
as providências adotadas buscam 
conciliar a necessidade de con-
tinuidade da obra com o cum-
primento das exigências legais e 
administrativas. Nesse processo, 
afirma que pretende preservar os 
recursos públicos empregados no 
empreendimento e buscar os me-
canismos necessários para garantir 
a conclusão dos serviços.

Compromisso

A Prefeitura reafirmou, em 
nota, o compromisso com a trans-
parência na aplicação dos recursos 
públicos. O Município também 
destacou como objetivo a entrega 
de serviços e equipamentos públi-
cos de qualidade à população.

Disse tambpem que as medi-
das adotadas têm como finalidade 
assegurar a continuidade do em-
preendimento, reduzir os impac-
tos decorrentes da paralisação dos 
serviços e possibilitar que a UBS 
Danilo Passos seja concluída e dis-
ponibilizada à comunidade.

Enquanto o processo adminis-
trativo segue os trâmites previstos, 
as providências jurídicas, técnicas 
e administrativas para a reto-
mada da obra continuam sendo 
conduzidas pelo Município. A 
formalização de um novo instru-
mento contratual será necessária 
para permitir a continuidade dos 
serviços e o avanço da constru-
ção até a conclusão do empreen-
dimento.

CONHEÇA OS NOSSOS

PRINCIPAIS
SERVIÇOS

• SEGURANÇA DO TRABALHO

• MEDICINA DO TRABALHO

• ENGENHARIA DE PROJETOS 

 377 321662653    377 9882771725

R. Cel. João Notini, 1350 - Sidil, Divinópolis - MG 
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VENDO

LOTES

Loja: Rua São João, 109A 
- Centro - R$60 mil e Loja: 
Rua Itinga, 727 - Bom Pastor 
(com mezanino  em madei-
ra com escada, cozinha, ba-
nheiro, salão)
Com opção de moradia.
R$80 mil
Contato ligação 
(37) 98426-1152

VEÍCULOS

Vende-se lote, 270 metros,  
bairro Bom Pastor,  rua Ita-
marandiba perto de escolas,  
posto, padaria, academias, 
clínica hospitalares. Valor 
460.000. Tratar: 37 999876313

VENDO JEEP RENEGA-
DE SPORT 1.8 FLEX – 2016 
Manual, branco, 101.100 
km, ar-condicionado, som, 
vidros elétricos e trava elé-
trica. Ótimo estado de con-
servação e pneus novos. 
Valor: R$ 53.000,00 — bem 
abaixo da Tabela FIPE, pois o 
veículo passou anteriormen-
te por leilão. Fotos disponí-
veis no site da OLX.Contato:  
(37) 99991-4464

Mercado automotivo acelera em Divinópolis
Emplacamentos 
crescem 14,69% 
até agosto e 
movimentam 
comércio e 
serviços ligados 
ao setor

Jorge Guimarães 

Com uma frota 
estimada em torno 

de 171 mil veículos, 
a mobilidade urbana 
é um grande desafio 

na  cidade 

Jorge Guimarães 

O setor automotivo de 
Divinópolis mantém ritmo 
positivo em 2026 e começa a 
deixar uma marca cada vez 
mais evidente na economia 
do município. O crescimen-
to dos emplacamentos de 
veículos novos não repre-
senta apenas mais negó-
cios para concessionárias e 
revendas. O movimento se 
espalha por uma ampla ca-
deia de comércio e serviços, 
envolvendo financiamen-
to, seguros, oficinas, peças, 
acessórios, combustíveis, 
documentação e manuten-
ção.

Números 

Após registrar 4.486 em-
placamentos em 2025, um 
dos melhores resultados dos 
últimos anos, Divinópolis 
está mantendo o desem-
penho favorável em 2026. 
Segundo dados do Sindi-
cato dos Concessionários e 
Distribuidores de Veículos 
de Minas Gerais (Sincodi-
v-MG), foram 3.310 veícu-
los emplacados de janeiro 
a agosto, contra 2.886 no 
mesmo período do ano pas-
sado. O crescimento chega a 
14,69%.

O resultado mostra que o 
mercado local segue aqueci-
do e acompanha, ainda que 
em ritmo diferente, a ex-
pansão registrada em Minas 

Gerais e no país. De acordo 
com a Federação Nacional 
da Distribuição de Veículos 
Automotores (Fenabrave), o 
Estado contabilizou 371.591 
emplacamentos entre janei-
ro e agosto, alta de 31,49%. 
No Brasil, foram aproxima-
damente 3,7 milhões de uni-
dades, avanço de 15,3%.

Reboques têm 
maior avanço

Entre os segmentos, os 
veículos leves de passeio li-
deraram os emplacamentos 
no primeiro semestre, com 
1.660 unidades, crescimen-
to de 13,93% em relação às 
1.457 registradas no mesmo 
período de 2025.

As motocicletas também 
cresceram, passando de 978 
para 1.044 unidades, alta de 
6,74% até agora 

O maior avanço percen-
tual ficou com os reboques, 
que saltaram de 357 para 
512 emplacamentos, aumen-
to de 43,4%. O desempenho 
acompanha a demanda de 
atividades que dependem 
de transporte de cargas e 
equipamentos, como cons-
trução civil, agronegócio e 
pequenos negócios.

Já os caminhões manti-
veram estabilidade, com 94 
unidades emplacadas no 
primeiro semestre, o mesmo 
número registrado em 2025.

 Outros negócios

Para a economia local, o 
aumento da circulação de 
veículos significa também 
mais oportunidades para 
empresas que estão ao redor 
dessa cadeia.

Conforme o diretor e só-
cio-proprietário de reven-
das, Sérgio Soares Pereira, 
a compra de um automóvel 
pode envolver financiamen-
to, seguro, despachante, 
acessórios, combustível e 
serviços de manutenção. 

— Com o passar do tem-
po, entram em cena oficinas 
mecânicas, autoelétricas, lo-
jas de pneus e peças, centros 
automotivos e outros esta-
belecimentos especializados 
— analisa o empresário. O 
mercado de seminovos tam-
bém é diretamente benefi-
ciado. A entrada de veículos 
novos costuma, segundo 
ele, colocar mais automó-
veis usados à disposição dos 
consumidores, ampliando 
as alternativas de compra e 
movimentando as revendas.

— O avanço dos veículos 
elétricos acrescenta ainda 
uma nova frente ao merca-
do, com mudanças graduais 
no perfil da frota e novas 

demandas relacionadas à 
infraestrutura, manutenção 
e serviços especializados — 
pontua o empresário. 

Forte aceleração

Os dados mensais, com 
destaque para os meses de 
março, abril e julho, refor-
çam o aquecimento do se-
tor. Em março, Divinópolis 
registrou 480 emplacamen-
tos, 46,3% acima das 328 
unidades contabilizadas no 
mesmo mês de 2025.

Em abril, foram 416 
unidades, crescimento de 
24,9%. Já em julho, o muni-
cípio alcançou 463 emplaca-
mentos, mantendo a trajetó-
ria positiva.

— A sequência mostra 
que o desempenho não está 
concentrado em apenas um 
momento do ano, mas vem 
sendo sustentado por dife-
rentes períodos e categorias 
—  avalia Soares. 

Frota de 171 mil ve-
ículos

O crescimento das ven-
das ocorre em um municí-
pio que já possui uma frota 
expressiva. Dados do Insti-
tuto Brasileiro de Geografia 
e Estatística 	 ( I B G E ) , 
com base em informações 
do Departamento Estadual 
de Trânsito de Minas Ge-
rais (Detran-MG), apontam 
aproximadamente 171.294 
o número de veículos regis-
trados em Divinópolis.

Com população estima-
da em 244.769 habitantes, 
o município apresenta uma 
relação inferior a dois mora-
dores por veículo. O índice 
demonstra o peso do trans-
porte individual no cotidia-
no da população e, ao mes-
mo tempo, ajuda a explicar 
o tamanho do mercado for-
mado em torno dos automó-
veis.

A frota oficial, porém, 
não conta toda a história. 
Como polo regional de saú-
de, educação, comércio e 
serviços, Divinópolis recebe 
diariamente veículos de mu-
nicípios vizinhos. Esse fluxo 
de veículos “flutuantes” 
também movimenta postos 
de combustíveis, estaciona-
mentos, restaurantes, ofici-
nas, comércio e demais ser-
viços.

Crescimento,  
oportunidades e 
desafios

O desempenho do setor 
automotivo funciona, por-
tanto, como um indicador 
que vai além das vendas nas 
concessionárias. 

— Quanto maior a circu-
lação de veículos, maior ten-
de  a ser a demanda por uma 
série de produtos e serviços 
necessários para manter 

essa frota em funcionamen-
to — opina Sérgio Soares.

Ao mesmo tempo, o 
crescimento da motorização 
aumenta os desafios para a 
mobilidade urbana. 

— Mais veículos signi-
ficam maior pressão sobre 
o sistema viário, estacio-
namento e organização do 
trânsito, especialmente em 
uma cidade que recebe dia-
riamente milhares de pesso-
as de toda a região — alerta 
Soares. 

O cenário coloca Divinó-
polis diante de uma dupla 
realidade: de um lado, um 
mercado automotivo que 
cresce e movimenta dife-
rentes setores da economia; 
de outro, a necessidade de 
acompanhar esse avanço 
com planejamento e investi-
mentos em mobilidade.

— Com estes números, 
o setor automotivo confir-
ma seu peso na economia 
local em 2026. Mais do que 
vender veículos, o segmen-
to movimenta uma extensa 
rede de negócios e serviços, 
fazendo do desempenho das 
concessionárias, revendas e 
demais empresas do setor 
um importante termômetro 
da atividade econômica de 
Divinópolis  — conclui o 
empresário. 

Elétricos

O mercado de carros elé-
tricos começa a ganhar es-
paço em Divinópolis, acom-
panhando a transformação 
do setor automotivo brasi-
leiro. A chegada de conces-
sionárias especializadas, a 
ampliação dos pontos de 
recarga e a maior oferta de 
modelos aproximam a tec-
nologia dos consumidores 
locais.

— Além de representar 
uma nova opção para quem 
pretende trocar o veículo 
tradicional, o segmento co-
meça a movimentar uma ca-
deia de negócios que envol-
ve concessionárias, oficinas, 
empresas de instalação de 
carregadores e profissionais 
especializados —  define o 
economista Lazaro Ribeiro.   

Mão de obra 

E um dos desafios deste 
novo segmento é a capacita-
ção da mão de obra. Mecâ-
nicos e eletricistas precisam 
acompanhar as novas tecno-
logias e desenvolver conhe-
cimentos específicos para 
atender esse tipo de veículo.

— Para a economia de 
Divinópolis, o avanço da 
mobilidade elétrica abre 
espaço para novos inves-
timentos e serviços. Para 
os consumidores, significa 
maior variedade de mode-
los e tecnologias disponíveis 
no mercado local —  finaliza 
o economista. 

Ipatinga ganha novo faixa azul

Começa a funcionar nesta quinta-feira, 24, o novo sis-
tema de cobrança de estacionamento em Ipatinga. Com o 
nome de Zona Azul, ele poderá ser pago via aplicativo par-
químetros e pontos de venda físicos. A tarifa inicial é de 
R$ 2,50 por 60 minutos. O usuário também poderá adquirir 
períodos a partir de 30 minutos, com cobrança proporcio-
nal. O tempo máximo de permanência é de duas horas na 
mesma vaga. Uma das regras que merece atenção é a gratui-
dade de 15 minutos. O benefício continua disponível, mas 
não é automático. Ao estacionar, o motorista deve ativar o 
período gratuito por um dos canais disponíveis. A gratui-
dade pode ser utilizada uma vez por placa a cada intervalo 
de 12 horas. (Conex 10)

Muriaé vai criar Centro de Acolhimento

A Prefeitura de Muriaé anuncia que, em breve, o Centro 
de Acolhimento Transitório e Adoção estará em funciona-
mento no município. O espaço está sendo preparado para 
acolher, cuidar e proteger animais, oferecendo melhores 
condições de atendimento e acompanhamento aos animais 
em situação de rua e àqueles que necessitam de cuidados 
temporários. A estrutura terceirizada chega para fortalecer 
as políticas públicas de proteção e bem-estar animal desen-
volvidas pela Prefeitura, ampliando as ações de cuidado, 
atendimento veterinário e acolhimento. (Gazeta de Muriaé)

Piranhas são encontradas no Lago de Furnas

Registros de piranhas no Lago de Furnas têm chamado a 
atenção de moradores e pescadores do Sul de Minas. A es-
pécie foi encontrada durante pescarias em diferentes pontos 
da represa, com ocorrências registradas em Guapé, Carmo 
do Rio Claro e São José da Barra. Os peixes foram retirados 
de redes de pesca junto a outras espécies. O caso mais re-
cente ocorreu em São José da Barra, também durante uma 
pescaria. A presença da espécie preocupa principalmente 
pelo possível impacto sobre a fauna aquática já existente no 
Lago de Furnas. (Portal Onda Sul)

Montes Claros amplia roteiros históricos

Profissionais e estudantes ligados ao turismo participa-
ram de uma capacitação voltada ao patrimônio histórico 
e cultural de Montes Claros. Realizado durante a Semana 
Mundial do Turismo e Nacional do Turismólogo, o curso 
teve como proposta ampliar o conhecimento sobre os atra-
tivos históricos do município e ajudar na criação de novos 
roteiros de visitação. A formação foi promovida pela Prefei-
tura de Montes Claros, por meio da Secretaria de Cultura e 
Turismo, em parceria com a Gerência de Patrimônio Cultu-
ral. (Gazeta Norte Mineira)

Mariana avança na implantação moradias

Um projeto de lei enviado pela Prefeitura de Mariana à 
Câmara Municipal pretende liberar R$ 12 milhões para a 
retomada das obras de infraestrutura do Loteamento Vila 
Real, no bairro São Cristóvão. A área deverá receber 352 
unidades habitacionais destinadas à população de interes-
se social. A infraestrutura é apontada pelo Executivo como 
condição para a implantação das moradias. A estimativa 
municipal é de que o conjunto de intervenções necessárias 
no loteamento possa chegar a R$ 40 milhões. (O Liberal)

Banco de Alimentos amplia doações em Uberaba

O Banco de Alimentos Francisco Cândido Xavier, em 
Uberaba, ampliou a campanha de arrecadação e passou a 
receber também produtos de higiene pessoal e doméstica. 
A iniciativa surgiu a partir de conversas da equipe com 
as famílias atendidas pela rede de assistência social, que 
passaram a relatar outras dificuldades além do acesso aos 
alimentos. Entre os produtos que podem ser doados estão 
sabonete, pasta de dente, papel higiênico e itens de higiene 
para a casa. (Jornal da Manhã)
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Lajinha e outros pontos de Divinópolis 
são alvos de megaoperação contra tráfico

Os podres de todos
Faz alguns meses, a água estagnante que banha os altos 

círculos da República deixou aflorar os primeiros relentos 
do “dossier” Vorcaro. Naqueles mesmos dias, talvez pouco 
antes, doutor Fachin, presidente pro rata temporis do STF, 
havia proposto a seus colegas a introdução de um código 
de ética que regulamentasse o comportamento dos magis-
trados.

O código foi prontamente rejeitado por alguns dos mi-
nistros. À época, ninguém ligou coisa com coisa, o que é que 
o caso Vorcaro tinha a ver com a rejeição de um código de 
conduta. Pareceu apenas orgulho de certos membros que 
recusavam sofrer a humilhação de ver seus atos limitados 
por um cabresto virtual. Hoje, estourados os escabrosos es-
cândalos dos últimos dias, compreende-se a razão da recusa 
do cabresto. Não era orgulho ferido, não, senhor.

O estudo do rastro das digitais deixadas no telefone de 
Vorcaro demonstra o envolvimento – de “irmão”, em al-
guns casos – entre certos integrantes do STF e o ex-banquei-
ro trambiqueiro. Pessoalmente ou por intermédio de paren-
tes, estão implicados Gonet (PGR), Alexandre de Moraes, 
Dias Toffoli, André Mendonça, Nunes Marques, Luís Fux. 
Não se sabe se a decodificação do celular já terminou, por-
tanto, pode haver mais surpresas no fim da linha.

Em maior ou menor grau, todos os mencionados estão 
envolvidos, O mais encalacrado, até agora, é Alexandre de 
Moraes, que também é, por coincidência, o que recebeu (por 
intermédio da esposa) o montante mais elevado.

Por mais que Vorcaro fosse generoso (como todos os que 
esbanjam dinheiro alheio), não acredito que tenha distribu-
ído essa grana toda encantado pelo brilho da careca de Mo-
raes ou pelo aspecto sisudo e distante de Toffoli. Alguma 
transação havia. Até agora não vazou qual seja. Qualquer 
hora vem.

Não tive fígado para assistir aos insultos que Suas Exce-
lências trocaram nos debates desta semana. Prefiro não des-
cambar da perplexidade direto à depressão. Nem aos cortes 
e videozinhos assisti. Achei que não valia a pena.

Sou de outro tempo, de quando não se ouviam pala-
vrões. Em família, não se discutia no almoço de domin-
go, ainda que houvesse ademaristas e janistas em volta da 
mesa. Sei que hoje não é mais desse jeito. Assim mesmo, 
tenho dificuldade em acompanhar debate entre homens to-
gados que se atiram impropérios.

Os senhores ministros que fizeram o que nunca deve-
riam ter feito e foram apanhados com a calça nas mãos não 
têm escolha: têm de renunciar ao mandato, pendurar a toga 
no gabinete de despacho, esvaziar as gavetas e chamar um 
táxi para casa.

Quatro ou cinco demissões de uma vez? É surpreenden-
te, mas seria o melhor caminho. Melhor do que se segurar 
na cadeira manca e conservar o mandato no grito. A vergo-
nha, se é que a sentem, veio para ficar. Olhados com descon-
fiança, serão até o fim da existência.

Enriqueceram, mas perderam a honra. É pena.

Ação do Ministério 
Público em 
parceria com PM 
e PC cumpriu 43 
mandados judiciais

Reprodução/Redes Sociais

PM, PC e Gaeco 
atuaram em 

diversos pontos 
de Divinópolis

Jonny Reisle

Uma operação defla-
grada na manhã desta 
quinta-feira, 24, pelo Mi-
nistério Público de Minas 
Gerais (MPMG) busca 
desmantelar uma estrutu-
ra criminosa suspeita de 
envolvimento com tráfi-
co de drogas, associação 
para o tráfico e lavagem 
de dinheiro em Divinó-
polis, Belo Horizonte e 
Carmo do Cajuru. Batiza-
da de operação “Fora de 
Área”, a ação tem como 
objetivo o cumprimento 
de 13 mandados de prisão 
e 30 mandados de busca 
e apreensão, expedidos 
pela 3ª Vara Criminal da 
comarca de Divinópolis.

Operação 
conjunta

A investigação foi 
conduzida pelo Grupo 
de Atuação Especial de 
Combate ao Crime Or-
ganizado (Gaeco) Regio-
nal, em conjunto com a 5ª 
Promotoria de Justiça da 
comarca. A operação con-
ta com a participação da 
Polícia Militar de Minas 
Gerais (PMMG) e o apoio 
das Polícias Civil e Penal.

Segundo as informa-
ções divulgadas pelo 
Ministério Público, as 
apurações apontam para 
a existência de uma orga-
nização criminosa estru-
turada, com divisão de 
tarefas entre os integran-
tes. O grupo teria atuação 
voltada principalmente 
ao fornecimento, armaze-
namento, fracionamento, 
distribuição e comercia-
lização de entorpecentes, 
além da movimentação 
e ocultação de recursos 
financeiros provenientes 
das atividades ilícitas.

Durante a operação, 

concentrada em diversos 
pontos de Divinópolis e 
região, em especial na La-
jinha, foram apreendidos 
drogas, dinheiro em espé-
cie e objetos relacionados 
às práticas criminosas in-
vestigadas. O material re-
colhido deverá contribuir 
para o aprofundamento 
das apurações sobre o 
funcionamento da estru-
tura e a possível partici-
pação dos envolvidos.

Divisão de tarefas

De acordo com o MPMG, 
as investigações buscam es-
clarecer a atuação de um 
grupo que, em tese, estaria 
organizado para executar 
diferentes etapas da ativida-
de relacionada ao tráfico de 
drogas.

A divisão de tarefas 
identificada pelos investi-
gadores envolveria desde 
o fornecimento e o arma-
zenamento dos entorpe-
centes até o fracionamento, 
a distribuição e a comercia-
lização das substâncias. A 
apuração também abrange 
a movimentação de valo-
res obtidos com a ativida-
de criminosa e a possível 
utilização de mecanismos 
para ocultar a origem dos 
recursos.

A suspeita de lavagem 
de dinheiro está relacio-
nada à movimentação e 
à ocultação de valores 
provenientes do tráfico 
de drogas. A investigação 
procura apurar como os 
recursos seriam adminis-
trados e se haveria uma 
estrutura destinada a di-
ficultar a identificação da 
origem ilícita do dinheiro.

Os mandados judiciais 
autorizam a realização 
de buscas e apreensões e 
a prisão de investigados 
nas três cidades abran-
gidas pela operação. As 
medidas foram deferidas 
pela 3ª Vara Criminal de 
Divinópolis, responsável 
pela autorização judicial 
das diligências.

Mais de 120 
agentes 
mobilizados

A operação mobilizou 
integrantes de diferentes 
instituições de segurança 
pública. Ao todo, partici-
param da ação dois pro-
motores de Justiça, oito 
servidores do Gaeco Re-
gional de Divinópolis, 80 
policiais militares, 28 po-
liciais civis e oito policiais 
penais.

A estrutura operacio-
nal contou ainda com 30 
viaturas e um helicóptero 
que sobrevoou por dife-
rentes partes da região, 
empregadas no cum-
primento das medidas 
judiciais e no apoio às 
equipes envolvidas nas 
diligências.

A atuação conjunta 
do MP e das forças poli-
ciais foi organizada para 
o cumprimento dos man-
dados nas três cidades. A 
participação das diferen-
tes instituições integra a 
estratégia de investigação 
e repressão às práticas 
criminosas apuradas.

Mandados 

As medidas cumpri-
das durante a operação 
foram autorizadas pela 
3ª Vara Criminal da co-
marca de Divinópolis. Ao 
todo, foram expedidos 13 
mandados de prisão e 30 
de busca e apreensão.

As diligências têm 
como finalidade reunir 
elementos relacionados 
às suspeitas de tráfico de 
drogas, associação para 
o tráfico e lavagem de 
dinheiro, além de identi-
ficar a possível participa-
ção dos investigados na 
estrutura apontada pelas 
apurações. A apreensão 
de entorpecentes, dinhei-
ro em espécie e objetos 
relacionados às práticas 
investigadas integra o 
conjunto de medidas rea-
lizadas pelas equipes du-
rante a operação.

O material recolhido 
poderá subsidiar novas 
etapas da investigação, que 
busca esclarecer o funciona-
mento do grupo, a divisão 
de tarefas entre os integran-
tes e a movimentação dos 
recursos financeiros supos-
tamente obtidos com as ati-
vidades ilícitas.
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Acessibilidade corporativa: 
quando incluir é transformar

O mês de setembro nos convida a direcionar 
o olhar para a inclusão, de forma especial, para 
os direitos das pessoas com deficiência auditiva. 
O Setembro Azul, o Dia Internacional das Lín-
guas de Sinais, celebrado em 23 de setembro, bem 
como o Dia Nacional dos Surdos, em 26 de setem-
bro, são de suma importância para conscientizar 
a sociedade sobre o respeito e a valorização da 
comunidade surda. No meio corporativo, essas 
datas tendem a estimular a seguinte reflexão: nos-
sas organizações estão, de maneira concreta, pre-
paradas e dispostas a garantir acessibilidade para 
todos, sem exceção?

Quando falamos em acessibilidade corporati-
va, estamos provocando a construção de um espa-
ço onde o indivíduo possa exercer suas atividades 
em plenitude, desenvolver seus talentos e parti-
cipar ativamente das relações de trabalho com o 
máximo de autonomia, segurança e dignidade. A 
acessibilidade não deve ser tratada somente como 
um processo de adaptação física ou mera resposta 
a uma exigência legal. Ela precisa englobar tam-
bém comunicação, tecnologia, atitudes, processos 
e, principalmente, a cultura organizacional.

Para a comunidade de pessoas surdas, uma co-
municação sem ruídos e fluida precisa ocupar um 
papel fundamental. Nesse quesito, a utilização da 
Língua Brasileira de Sinais (Libras), quando ne-
cessária, o investimento na disponibilização de 
recursos de acessibilidade em reuniões, treina-
mentos e eventos, a presença de intérpretes e o 
uso de legendas em conteúdos audiovisuais são 
medidas cruciais, que podem ampliar o significa-
do de pertencimento e participação. Porém, para 
além do investimento somente em recursos, tão 
importante quanto isso é conscientizar e prepa-
rar as equipes para compreender que a inclusão é 
uma responsabilidade de todos.

Para isso, faz-se necessária uma mudança de 
mentalidade, na qual a organização comece a se 
posicionar para responder à seguinte pergunta: o 
que podemos fazer para que todos possam par-
ticipar das ações e intervenções? Isso pode dimi-
nuir o senso de obrigatoriedade e estimular uma 
cultura de equidade. É uma mudança de pensa-
mento que ajuda a não tratar a inclusão como algo 
pontual, mas como parte integrante dos processos 
cotidianos da instituição.

Essa equidade integrativa significa considerar 
a acessibilidade em vários aspectos: no recruta-
mento e na seleção; na integração; nos treinamen-
tos; nas avaliações; nas oportunidades de desen-
volvimento e na comunicação interna. Significa, 
também, ouvir a pessoa com deficiência, adentrar 
em seu mundo para compreender suas necessida-
des e estimulá-la a construir soluções. Afinal, não 
existe relacionamento sem escuta e participação; 
logo, não há inclusão corporativa sem esses dois 
pilares.

A acessibilidade e a inclusão podem produzir 
benefícios para toda a organização. Ambientes 
mais acessíveis tendem a favorecer uma comu-
nicação mais clara, ampliar a percepção e a ino-
vação e fortalecer o engajamento. Quando uma 
instituição mitiga ou elimina as barreiras da di-
versidade, ela não beneficia somente uma pessoa 
ou um grupo: melhora a experiência de todos!

O Setembro Azul, portanto, pode ser mais do 
que um período de conscientização: pode ser um 
momento de ação. Uma oportunidade para todos 
revisarem suas condutas e identificarem barrei-
ras que ainda bloqueiam a plena participação das 
pessoas surdas.

Uma organização verdadeiramente inclusiva 
não é aquela que apenas abre suas portas, mas 
aquela que trabalha continuamente para que to-
dos possam entrar, integrar-se, participar, perma-
necer e, assim, fazer a diferença.

Divinópolis prevê orçamento 
de R$ 1,8 bilhão para 2027

Mais da metade 
da quantia será 
destinada à Saúde 
e à Educação

Divulgação/CMD

Audiência 
pública apresentou 

orçamento do 
Executivo para 

2027

Jonny Reisle

A previsão foi apresen-
tada durante audiência 
pública realizada nesta 
quarta-feira, 23, na Câmara 
Municipal, é de que Divi-
nópolis deverá contar com 
um orçamento de R$ 1,818 
bilhão em 2027. A reunião 
contou com a participação 
de técnicos da Secretaria 
Municipal de Planejamen-
to, Gestão, Ciência e Tec-
nologia (Seplag). A pro-
posta da Lei Orçamentária 
Anual (LOA) estabelece 
as receitas estimadas e as 
despesas previstas para o 
próximo exercício, além 
de apresentar a revisão do 
Plano Plurianual (PPA), 
que orienta as ações da ad-
ministração municipal en-
tre 2026 e 2029.

Distribuição 
da quantia

Entre as principais 
parcelas do orçamento, a 
Secretaria Municipal de 
Saúde (Semusa) deverá 
receber R$ 669,9 milhões, 
o equivalente a 36,85%. Já 
a Secretaria Municipal de 
Educação (Semed) contará 
com R$ 318,9 milhões, o 
correspondentes a 17,55%. 
Somadas, as duas áreas te-
rão aproximadamente R$ 
988,9 milhões, o que repre-
senta 54,4% do montante 
projetado para 2027.

A proposta orçamen-
tária também prevê re-
cursos para a manutenção 
dos serviços públicos, o 
pagamento de servidores 
e a execução de obras e 
projetos de infraestrutura. 
Do total estimado, aproxi-
madamente R$ 1,53 bilhão 
será destinado às despesas 
correntes, enquanto os in-
vestimentos devem alcan-
çar R$ 138,2 milhões. O or-
çamento engloba, ainda, os 
recursos destinados ao Ins-
tituto de Previdência dos 
Servidores do Município 
de Divinópolis (Diviprev) 
e à Câmara Municipal.

Além das duas áreas 
que lideram a distribuição 
orçamentária, outras pas-
tas também deverão rece-
ber parcelas significativas 
dos recursos municipais. 
A Secretaria Municipal de 
Operações e Serviços Ur-
banos (Semsur) terá previ-
são de R$ 135,4 milhões, o 
equivalente a 7,45% do or-
çamento. Já a Superinten-
dência de Obras Públicas e 
Planejamento (Setop) con-
tará com R$ 91,3 milhões, 
correspondentes a 5,02%.

O Poder Legislativo 
municipal deverá receber 
R$ 39 milhões, o que repre-
senta 2,15% do total. Para 
o Diviprev, a estimativa 
de receita é de aproxima-
damente R$ 215,1 milhões, 
destinados ao custeio das 
despesas previdenciárias, 
incluindo o pagamento de 

aposentadorias e pensões 
dos servidores municipais.

A distribuição dos re-
cursos foi apresentada pela 
equipe técnica da Seplag 
durante a audiência pú-
blica, que teve como ob-
jetivo expor as projeções 
financeiras para o próximo 
exercício e permitir o deba-
te sobre as prioridades da 
administração municipal.

Despesas 
correntes e 
investimentos

No detalhamento das 
despesas previstas para 
2027, aproximadamente R$ 
730,3 milhões serão desti-
nados ao pagamento de 
pessoal e encargos sociais. 
Outros R$ 792,6 milhões 
deverão ser utilizados em 
despesas correntes, que 
abrangem a manutenção 
da estrutura administrati-
va e a prestação de serviços 
públicos.

A proposta também 
contempla cerca de R$ 
138,2 milhões em investi-
mentos, destinados à exe-
cução de obras, projetos de 
infraestrutura e melhorias 
nos serviços oferecidos 
à população. Os valores 
apresentados ainda fazem 
parte do planejamento or-
çamentário e poderão pas-
sar por alterações durante 
a tramitação dos projetos 
no Legislativo.

Durante a apresenta-
ção, o secretário municipal 
de Planejamento, Gestão, 
Ciência e Tecnologia, Thia-
go Nunes, explicou que a 
elaboração do orçamento 
considera o comportamen-
to das receitas e despesas 
ao longo dos anos, além 
de indicadores econômicos 
que influenciam a arreca-
dação e os gastos públicos.

— As projeções levam 
em conta fatores como in-
flação, salário mínimo, Pro-
duto Interno Bruto (PIB) e 
taxas de juros, utilizados 
para estimar as receitas e 
estabelecer os limites das 
despesas do próximo exer-
cício — explicou. 

O diretor de Orçamento 
e Compras Públicas, Lucas 
Carrilho, também detalhou 
os procedimentos adota-
dos pela equipe técnica. 

— A construção da 
proposta utiliza séries his-
tóricas de arrecadação e 
despesas, métodos estatís-
ticos, incluindo regressão 
linear, e parâmetros ma-
croeconômicos nacionais, 
além da atualização pela 
inflação medida pelo Ín-
dice Nacional de Preços 
ao Consumidor Amplo 
(IPCA) — reforçou.

As estimativas consi-
deram, ainda, as diretri-
zes fiscais e tributárias que 
podem impactar as contas 
municipais. Entre as fontes 
de arrecadação previstas 
estão impostos como IPTU, 
ITBI e ISSQN, além de recei-
tas provenientes do ICMS, 
IPVA, Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM) e 
transferências dos governos 
estadual e federal.

Revisão do 
planejamento 
até 2029

Além da LOA de 2027, a 
audiência pública abordou 
a revisão do Plano Pluria-
nual (PPA) 2026-2029, ins-
trumento que estabelece 
as diretrizes, os objetivos e 
as metas da administração 
municipal para um perío-
do de quatro anos.

A atualização busca 
adequar os programas e as 

ações governamentais às 
necessidades identificadas 
pelo Município, além de 
aprimorar a relação entre 
o planejamento de médio 
prazo e a programação 
anual de receitas e despe-
sas.

Entre os pontos apre-
sentados está o fortaleci-
mento da vinculação dos 
programas e das metas 
municipais aos Objetivos 
de Desenvolvimento Sus-
tentável (ODS), estabeleci-
dos pela Organização das 
Nações Unidas (ONU). A 
proposta busca relacionar 
as políticas públicas locais 
a objetivos ligados à saúde, 
à educação, à infraestrutu-
ra, ao desenvolvimento 
econômico, à redução das 
desigualdades e à susten-
tabilidade.

Segundo a equipe da 
Seplag, a integração entre 
o PPA e a LOA permite es-
tabelecer uma conexão en-
tre as metas previstas para 
o período de quatro anos 
e os recursos necessários 
para a execução das ações 
em 2027.

Com a conclusão da au-
diência pública, a Prefeitu-
ra deverá finalizar os do-
cumentos para formalizar 
os projetos de lei da LOA 
de 2027 e da revisão do 
PPA 2026-2029. A previsão 
é que as propostas sejam 
encaminhadas à Câmara 
Municipal até 30 de setem-
bro, conforme o prazo es-
tabelecido pela legislação.
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Esporte pela cidadeBrasil abre ‘Super Data 
FIFA’ com amistoso 
contra a Austrália 

Nono duelo entre 
as equipes marca 
o início de um 
novo ciclo da 
Seleção Brasileira

Rafael Ribeiro/CBF

Estévão e Vinicius 
Junior devem 
começar jogando 

A Seleção Brasileira 
abre a Super Data Fifa 
nesta sexta-feira, 25, con-
tra a Austrália, em amis-
toso marcado para as 
7h, no Queensland Cou-
ntry Bank Stadium, em 
Townsville. A partida 
será disputada às 20h no 
horário local e marca o 
primeiro compromisso da 
equipe nacional desde a 
participação do Brasil na 
Copa do Mundo.

Time confirmado

A escalação foi con-
firmada pelo treinador 
Carlo Ancelotti nesta 
quinta-feira, 24. O time 
brasileiro deve come-
çar a partida com Hugo 
Souza; Matheuzinho, 
Marquinhos, Vitor Reis 
e Douglas Santos; Danilo 
Santos e Bruno Guima-
rães; Raphinha, Estêvão, 
Endrick e Vinicius Junior.

Matheuzinho e Vitor 
Reis farão, nesta partida, 
suas primeiras aparições 
pela Seleção Principal.

Há ainda a possibili-
dade de estreia de outros 
oito jogadores: os goleiros 
Pedro Morisco e Otávio, 
os zagueiros Arthur Dias 
e Jair, o lateral-esquerdo 
Mauro Júnior e os meio-
-campistas Breno Bidon, 
Gabriel Bontempo e Mar-
tinelli.

Histórico 
do confronto

A seleção do Brasil e 
da Austrália se enfrentam 
pela nona vez na história. 
A Amarelinha leva vanta-
gem no retrospecto, com 
seis vitórias, um empate 
e uma derrota. Ao todo, 
marcou 21 gols e sofreu 
apenas um.

O último amistoso 
entre as equipes foi dis-

putado em 13 de junho 
de 2017, no Melbourne 
Cricket Ground, em Mel-
bourne. Na ocasião, a 
Amarelinha goleou por 
4 a 0, com gols de Diego 
Souza, duas vezes, Thia-
go Silva e Taison. Aos dez 
segundos de jogo, Diego 
Souza marcou o gol mais 
rápido da história da Se-
leção Brasileira.

O primeiro confron-
to ocorreu em 7 de julho 
de 1988, pelo Torneio do 
Bicentenário de Inde-
pendência da Austrália. 
No Olympic Parks Trust, 
também em Melbourne, 
o Brasil venceu por 1 a 0, 
com gol de Romário.

O maior artilheiro 
brasileiro nos confrontos 
com a Austrália é Romá-
rio, com cinco gols. Ro-
naldo Nazário aparece 
logo atrás, com três. Na 
decisão da Copa das Con-
federações de 1997, os 
dois marcaram três vezes 
cada na goleada por 6 a 0 
que garantiu ao Brasil o 
primeiro título da compe-
tição.

Palco do jogo

O Queensland Coun-
try Bank Stadium, palco 
de Brasil x Austrália, foi 
inaugurado em 22 de fe-
vereiro de 2020 e tem ca-
pacidade para 25.455 pes-
soas. O estádio também 
receberá os Jogos Olímpi-
cos de Brisbane 2032.

A partida desta sexta-
-feira será a primeira vi-
sita da Seleção ao local, 
que estará lotado para o 
confronto.

Arbitragem

A arbitragem de cam-
po será japonesa e terá 
Ryo Tanimoto como ár-
bitro central, com Kota 
Watanabe e Kohe Ando 
como assistentes e Yu-
suke Araki como quarto 
árbitro.

Clássico de Cajuru abre as quartas
de final do Campeonato Amador
Três partidas 
serão disputadas 
neste sábado, 
enquanto outro 
duelo está 
marcado para 
a manhã de 
domingo

Divulgação

Campo do 
Flamengo recebe, 

no domingo, 
partida pela 
competição

O clássico de Carmo do 
Cajuru, entre Sport Club 
e Associação Alvorada, 
é um dos destaques das 
quartas de final do Cam-
peonato Amador Cho-
pp Kremer. A diretoria 
de competições da Liga 
Municipal de Desportos 
de Divinópolis (LMDD) 
divulgou, na última ter-
ça-feira, 22, a programa-
ção dos jogos de ida desta 
fase, que começa com três 
confrontos na tarde des-
te sábado, 26, e terá uma 
partida na manhã de do-
mingo, 27.

O duelo entre Sport 
Club e Associação Alvo-
rada será disputado neste 
sábado, no Estádio Ba-
tista Leite, o Batistão, em 
Carmo do Cajuru. Confi-
ra a programação do fim 
de semana pelo Amador 
Série A:

Sábado (26/09)
16h – Estádio Batista 

Leite “Batistão”, em Car-
mo do Cajuru: Sport Club 
x Associação Alvorada

16h – Campo do bair-
ro Jusa Fonseca “Jusão”: 
Azulão Boca Jusa x Peixe 
Lajes

16h30 – Campo da As-
sociação, no bairro Danilo 
Passos: Coelho Radiado-
res x Tupy Futebol Clube

Domingo (26/09)
9h – Estádio Mendes 

Mourão, campo do Fla-
mengo, no Centro: Alê 
Importados x Milan Del 
Rey 

Participantes e 
regulamento

O Amador da Série A 
da LMDD teve, na pri-
meira fase, a participação 
de dez times, divididos 
em dois grupos com 
cinco equipes cada. No 
Grupo A, ficaram Alê 
Importados, Tupy Fu-
tebol Clube, Alvorada 
de Carmo do Cajuru, 
Peixe Lajes e Indepen-
dente, de São Sebastião 

do Oeste. O Grupo B foi 
formado por Sport Club 
Cajuru, Coelho Radia-
dores, Milan Del Rey, 
Azulão Boca Jusa e Zi-
nabre.

Na primeira fase, as 
equipes se enfrentaram 
em turno único, jogando 
chave contra chave, com 
a classificação final deter-
minada pela pontuação 
geral. Os oito melhores 
avançaram para as quar-
tas de final, com os con-
frontos definidos pelo sis-
tema olímpico. Já os dois 
últimos colocados foram 
rebaixados para a Série B 
em 2027.

Atleta do Estrela é campeã do Pan-Americano 
de Surdos e conquista dois ouros no Equador
Vitória Oliveira Ramalho também 
garantiu uma prata e dois bronzes

A nadadora do Estrela 
do Oeste Clube, Vitória 
Oliveira Ramalho, con-
quistou duas medalhas 
de ouro no Open Pan-A-
mericano Desportivo Ab-
soluto de Surdos 2026, re-
alizado em Guayaquil, no 
Equador. Representando 
a Seleção Brasileira de 
Surdos, a atleta também 
garantiu uma medalha 
de prata e duas de bron-
ze, encerrando sua par-
ticipação na competição 
internacional com cinco 
medalhas. 

O Open Panamericano 
Desportivo Absoluto de 
Surdos 2026 foi realizado 
entre os dias 21 e 27 de 
agosto, em Guayaquil, no 
Equador. 

Medalhas

Vitória sagrou-se cam-
peã nas provas dos 100 
metros peito e 200 metros 
livre. A atleta também 

conquistou a medalha de 
prata nos 50 metros peito 
e subiu ao pódio em duas 
provas de revezamento, 
contribuindo para os re-
sultados da equipe brasi-
leira. 

No revezamento 4x100 
metros livre misto, Vitó-
ria conquistou o bronze 
ao lado de Ribamar, Dani 
e Vinicius. A segunda me-
dalha de bronze veio no 
revezamento 4x50 metros 
medley misto, em equipe 
formada por Vitória, Vi-
nicius, Pammy e Hugo. A 
nadadora ainda alcançou 
a quarta colocação nos 50 
metros livre.

Orgulho

Para o presidente do 
Estrela do Oeste Clube, 
Wander de Sousa, o resul-
tado é motivo de orgulho 
para toda a comunidade 
estrelense. 

— A participação de 

Vitória na competição 
internacional representa 
mais uma conquista em 

Divulgação

Nadadora 
representa a 
Seleção Bra-

sileira durante 
competição 

internacional

sua trajetória esportiva e 
evidencia o trabalho de-
senvolvido pela equipe 
de natação do Estrela do 
Oeste Clube na formação 
e no desenvolvimento de 
atletas. Estamos muito or-
gulhosos de suas conquis-
tas e de vê-la representan-
do tão bem o nosso clube 
e o Brasil — destacou. 
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Adilson 
Roberto 

Gonçalves
A volta da Rádio Eldorado e o 

financiamento das coisas

* Adilson Roberto Gonçalves é pesquisador da Uni-
versidade Estadual Paulista, Unesp, membro de várias 

instituições culturais do interior paulista.

Foi muito acertada a decisão do Grupo Estado na reto-
mada da Rádio Eldorado. Sabemos que a viabilidade co-
mercial de qualquer empreendimento jornalístico e cultural 
é importante, mas é o público que determina a sobrevivên-
cia de meios e instrumentos de comunicação que fogem 
do lugar-comum reinante hoje em dia, em que tudo é có-
pia e vendido como “conteúdo”. Os milhões de cliques e 
seguidores podem se transformar no equivalente em reais, 
mas estão fora da realidade de continuar construindo uma 
marca cultural própria, como a Eldorado vinha fazendo em 
seus quase 70 anos de existência. Que a nova fase possibilite 
também o resgate desse amplo arquivo histórico nas plata-
formas digitais, que possa ser disponibilizado para o deleite 
dos antigos ouvintes e (re)descoberta pelos novos.

A morte da rádio e sua volta ao mundo dos vivos trouxe-
ram também o questionamento acerca do financiamento do 
entretenimento, da notícia, do esporte e da cultura de forma 
geral. Quem paga a conta para manter a arte funcionando 
e a bola rolando? Em certa dimensão republicana, aceita-
mos o financiamento público e contestamos o privado para 
tais atividades, mas onde fica o limite? Somado à origem 
geral dos recursos, temos o advento das bets, onipresentes 
no mundo real e virtual de hoje, em um ambiente nada sau-
dável.

A relação já é tóxica pelo fato de os sites de apostas pa-
trocinarem a maioria dos esportes, não apenas o futebol. 
Isso fica notório quando envolve também as redes sociais, 
em que o atleta as enaltece quando lhe são favoráveis ou 
quando fatura com maior engajamento nelas. No entanto, 
os que focam no desempenho e nas conquistas dentro do 
campo, da quadra ou das pistas ignoram os chamamentos 
da internet. Assim deveria ser.

A relação espúria não é novidade, apenas atingiu uma 
dimensão inexistente até então. Por muito tempo, as escolas 
de samba eram financiadas pelo jogo do bicho. Talvez ainda 
sejam: avoco minha ignorância pueril e inocente para não 
cravar a afirmação.

Os mecenas do passado usavam as fortunas para aplacar 
um pouco a consciência da exploração, fonte de suas rique-
zas, e os beneméritos assistencialistas de hoje não toleram 
a igualdade de condições para todos conquistarem bene-
fícios, não apenas que a boa vontade desses privilegiados 
determine quem será assistido.

Vai longe o tempo em que podíamos ouvir uma boa rá-
dio pelo prazer da música e das boas histórias lá contadas, 
sem pensar no fluxo financeiro das coisas que as faziam 
acontecer.

Parada do Orgulho movimenta Divinópolis com 
música, performace e celebração da diversidade

Divulgação 

Edição do ano 
passado teve 

como tema:  
‘Envelhecer 

LGBT+: Memória, 
Resistência e 

Futuro’

21º edição 
acontece neste 
sábado; movimeno 
representa um 
momento de 
reafirmação da 
luta por direitos

Gabriela Lara

A 21ª Parada do Orgu-
lho LGBTQIAPN+ de Di-
vinópolis acontece neste 
sabádo, 26, em um even-
to que terá programação 
artística, cultural e cívica 
a partir das 12h, no Mer-
cado Distrital, rua Pitan-
gui. A organização espera 
reunir mais de 10 mil pes-
soas durante a programa-
ção, que contará com DJs, 
cantores, artistas drag, 
performances e outras 
atrações.

Com o tema “Cone-
xão – A rua convoca. A 
urna confirma!”, a edição 
deste ano terá atividades 
distribuídas ao longo da 
tarde. A proposta apre-
sentada pela organização 
relaciona a realização da 
Parada à participação ci-
dadã, à democracia e à 
construção de uma socie-
dade mais justa, plural e 
acolhedora.

Programação

A programação come-
ça às 12h, com apresenta-
ção de Dhaniel Fan, e se-
gue durante toda a tarde. 
Entre as atrações anun-
ciadas estão DJ Fran Ta-
vares, Snniper, DJ Liam, 

Cloe Queen, Aylla Desir-
ré, Josephine, DJ W Lou-
is, Dinorá, Robert Araújo 
(RONA), Kel Nelli, Prin-
cesa Tavesti, Preta Jô, 
Ticyanne Bautty, Jason 
Contijo, Barbara Dias, 
Olivia Oli, Glaya Vogan, 
Isabel Alves, Paola Pfifer 
e Gleysinho da Bahia.

Além das apresenta-
ções musicais e perfor-
mances, a programação 
prevê um momento de 
stand-up às 17h. Na sequ-
ência, às 17h30, será reali-
zado o momento cívico. O 
encerramento está previs-
to para as 19h, novamente 
com apresentação do DJ 
Dhaniel Fan.

A expectativa da orga-
nização é receber mais de 
10 mil pessoas, entre mo-
radores de Divinópolis e 
visitantes de diferentes 
cidades da região. A pro-
gramação pretende reu-

nir diferentes manifesta-
ções artísticas e culturais 
ao longo do evento.

Tema

O tema escolhido para 
a 21ª edição é “Conexão 
– A rua convoca. A urna 
confirma!”. De acordo 
com a organização, a 
proposta reforça a im-
portância da participação 
cidadã e da democracia, 
relacionando a ocupação 
do espaço público à parti-
cipação nas decisões que 
definem o futuro da so-
ciedade.

Visibilidade

Além da programação 
artística, a Parada tem 
entre seus objetivos pro-
mover conscientização, 
visibilidade e valoriza-
ção da população LGBT-
QIAPN+. A realização do 
evento em espaço público 
marca mais uma edição 
da iniciativa em Divinó-
polis.

Para o presidente do 
Movimento Gay de Di-

vinópolis, José Marcelo 
David, a Parada também 
representa um momento 
de celebração e de reafir-
mação da luta por direi-
tos.

— A Parada é um 
momento de celebração, 
mas também de luta e de 
afirmação. São 21 anos 
ocupando as ruas de Di-
vinópolis para dizer que 
existimos, que temos di-
reitos e que queremos 
viver com respeito, liber-
dade e dignidade. Neste 
ano, nosso tema reforça 
também a importância 
da participação cidadã 
e da democracia. A rua 
convoca, e a nossa voz 
também precisa estar 
presente nas decisões 
que definem o nosso fu-
turo — afirmou.

A movimentação re-
lacionada às Paradas do 
Orgulho LGBTQIAPN+ 
também ocorre em outras 
cidades da região. Nova 
Serrana realizou a 12ª 
Parada da cidade neste 
domingo, 20, com parti-
cipação da cantora Pocah 
como atração.

Origem

As Paradas do Orgu-
lho LGBTQIAPN+ têm 
origem em movimentos 
de reivindicação por di-
reitos e visibilidade da 
população LGBTQIA+. 
Um dos principais mar-
cos históricos é a Rebelião 
de Stonewall, ocorrida em 
1969, em Nova York, após 
uma operação policial no 
Stonewall Inn, estabeleci-
mento frequentado pela 
comunidade LGBTQIA+.

Na ocasião, frequen-
tadores e ativistas resisti-
ram à prisão após anos de 
abusos e confrontos com 
a polícia. O episódio pas-
sou a ser considerado um 
símbolo internacional da 
resistência da comunida-
de LGBTQIA+.

Um ano depois, em 
1970, ativistas organiza-
ram a Christopher Street 
Gay Liberation Day. Mi-
lhares de pessoas ocu-
param as ruas de Nova 
York para reivindicar di-
reitos civis, visibilidade 

e o fim da discriminação. 
A manifestação ajudou a 
estabelecer o formato das 
Paradas do Orgulho que 
posteriormente se espa-
lhou por diferentes países.

No Brasil

No Brasil, as primeiras 
manifestações relaciona-
das às Paradas do Orgu-
lho ocorreram na década 
de 1990. Em 1995, foram 
realizadas marchas pio-
neiras no Rio de Janeiro.

A primeira edição ofi-
cial da Parada do Orgu-
lho LGBT+ de São Paulo 
ocorreu em 28 de junho 
de 1997. O evento reuniu 
cerca de 2 mil pessoas na 
Avenida Paulista e teve 
como objetivos o combate 
à violência e a reivindica-
ção de políticas públicas.

Com o passar dos 
anos, as manifestações 
cresceram e a Parada de 
São Paulo passou a ocu-
par um espaço de desta-
que entre os eventos do 
gênero no mundo.

Uirapuru celebra 25 anos e abre 
Festival de Primavera nesta sexta
Apresentação acontece na Praça do 
Santuário com repertório dedicado ao 
Clube da Esquina e à música brasileira

Da Redação

A programação do Fes-
tival de Primavera 2026 tem 
início nesta sexta-feira, 25. 
A abertura será às 19h25, 
na Praça do Santuário, com 
o show comemorativo dos 
25 anos do Uirapuru Canto 
Livre, sob a regência de Gê 
Lara.

A apresentação terá um 
repertório especial dedicado 
ao Clube da Esquina e à mú-
sica brasileira. Participam 
como convidados Anthonio 
Marra, Batuquê, Coral Afro 
Undarirê, Daniela Souza, 
Diana Lara, Ivan Corrêa, 
Lincoln Cheib, Luiza Lara, 
Renato Saldanha e Sibelle 
Soares, além das participa-
ções especiais de Tavinho 
Moura, Telo Borges e Túlio 
Mourão.

Uirapuru

Criado em fevereiro de 

2001 pelo cantor e compo-
sitor Gê Lara, o Uirapuru 
Canto Livre completa 25 anos 
de uma trajetória dedicada à 
música e à formação artísti-
ca. Inicialmente formado por 
crianças de seis a 12 anos, o 
grupo ampliou sua atuação 
ao longo dos anos, desenvol-
vendo a musicalização tam-
bém até a idade adulta. Em 
sua trajetória, lançou os CDs 
“Era Uma Vez” (2006), “Lua 
de Brincar” (2011) e “Viva Bi-
tuca” (2019), este último em 
homenagem a Milton Nasci-
mento.

O show dos 25 anos inte-
gra o Festival de Primavera 
e faz parte do Circuito Cata-
vento da Cultura, com apoio 
do GEEC, da Secretaria Mu-
nicipal de Cultura e da Pre-
feitura de Divinópolis, além 
de parceiros da iniciativa.

Festival

Após a abertura, o Fes-

tival continua no sábado, 
26, às 13h30, com o Encon-
tro de Bandas, na Praça da 
Catedral, e, às 17h, com o 
Festival Fazendo Arte, na 
Praça do Santuário. No do-
mingo, 27, às 17h30, será 
realizado o Concerto de 
Primavera, também na Pra-
ça do Santuário. O encerra-
mento acontece na quarta-

Divulgação

Apresentação terá 
participações es-

peciais de Tavinho 
Moura, Telo Borges e 

Túlio Mourão, entre 
outros artistas

-feira, 30, às 19h30, com a 
Noite da Música, no Teatro 
Gravatá.

Segundo o secretário 
municipal de Cultura, Mar-
dey Russo, a programação 
celebra a nova estação e va-
loriza a produção cultural 
da cidade.

— O Festival de Prima-
vera reúne diferentes ex-
pressões artísticas e convida 
a população a ocupar nossos 
espaços culturais. Abrir a 
programação celebrando os 
25 anos do Uirapuru é tam-
bém reconhecer uma impor-
tante trajetória dedicada à 
música e à cultura de Divi-
nópolis — destacou.
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Produção florestal no Brasil atinge 
recorde de R$ 47,9 bilhões em 2025

Minas Gerais 
lidera a produção 
das plantadas, 
com destaque 
para o carvão 
vegetal

Reprodução/Agência Brasil

Jonny Reisle

A produção florestal 
brasileira alcançou R$ 47,9 
bilhões em 2025, o maior va-
lor já registrado no país. O 
resultado representa um cres-
cimento de 6,7% em relação 
ao ano anterior e reflete, prin-
cipalmente, a expansão da sil-
vicultura, atividade baseada 
no cultivo de florestas plan-
tadas para fins comerciais. Os 
dados foram divulgados pelo 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE), 
por meio da pesquisa Produ-
ção da Extração Vegetal e da 
Silvicultura (PEVS).

Números 
expressivos

O levantamento conside-
ra tanto a produção obtida 
em áreas de florestas plan-
tadas quanto a extração de 
produtos de vegetações na-
turais. Apesar do recorde no 
valor total, os dois segmen-
tos tiveram desempenhos 
diferentes. Enquanto a silvi-
cultura registrou crescimen-
to, a extração vegetal apre-
sentou retração.

A silvicultura movimen-
tou R$ 41 bilhões em 2025, 
alta de 8,6% na comparação 
com 2024. Já a extração ve-
getal, que reúne produtos 
retirados de florestas natu-
rais, somou R$ 6,9 bilhões, 
com queda de 3,1%.

Os valores divulgados 
pelo IBGE são nominais, 
ou seja, correspondem aos 
preços correntes do ano pes-
quisado e não descontam os 
efeitos da inflação. Ainda as-
sim, os números demonstram 
a dimensão econômica alcan-
çada pelo setor florestal bra-
sileiro, que reúne atividades 
ligadas à produção de madei-
ra, celulose, carvão vegetal e 
produtos alimentícios.

Silvicultura

O setor respondeu em 
2025, por 85,6% do valor 
total da produção florestal, 
enquanto a extração vegetal 
representou 14,4%. Desde 
2019, o valor econômico da 
silvicultura cresceu 165%, 
segundo o IBGE.

O instituto atribui esse 
desempenho, entre outros 
fatores, aos avanços tecno-
lógicos incorporados à ati-
vidade, que contribuíram 
para o aumento da produ-
tividade das florestas plan-
tadas.

As áreas destinadas ao 
cultivo de árvores também 
alcançaram uma dimensão 
expressiva. Em 2025, as flo-
restas plantadas somaram 
10,4 milhões de hectares, o 
equivalente a aproximada-
mente 104 mil quilômetros 
quadrados.

A expansão da silvicul-
tura está relacionada à de-
manda por matérias-primas 
utilizadas em diferentes 
segmentos industriais, es-
pecialmente na fabricação 
de papel, celulose e produ-
tos derivados da madeira. 
Nesse cenário, o eucalipto 
ocupa posição de destaque 
entre as espécies cultivadas 
no país.

Eucalipto domina 
áreas plantadas

Do total de florestas 
plantadas no Brasil em 2025, 
78,6% eram formadas por 
eucaliptos. A espécie apre-
senta crescimento relativa-
mente rápido, com ciclo de 
aproximadamente sete a 
oito anos, e é utilizada prin-
cipalmente pela indústria de 
celulose, matéria-prima fun-

damental para a fabricação 
de papel.

A produtividade das 
plantações brasileiras con-
tribui para a posição do país 
no mercado internacional. 
Desde 2022, o Brasil ocu-
pa a liderança mundial na 
produção e na exportação 
de celulose, após superar o 
Canadá.

Segundo o IBGE, essa 
competitividade está asso-
ciada às condições climá-
ticas e às características do 
solo, que favorecem o cres-
cimento das florestas, além 
dos investimentos em tecno-
logia e práticas sustentáveis.

Em 2025, o país produziu 
22,2 milhões de toneladas 
de celulose, volume 12,7% 
superior ao registrado no 
ano anterior. O crescimento 
da produção, no entanto, 
não se traduziu em aumen-
to do valor obtido com as 
exportações.

A celulose movimentou 
US$ 10,2 bilhões em ven-
das externas em 2025, uma 
redução de 3,9% em rela-
ção a 2024. O resultado foi 
influenciado pelo compor-
tamento do mercado inter-
nacional, já que a celulose é 
uma commodity, com pre-
ços sujeitos às oscilações da 
oferta e da demanda global.

Mercado 
internacional

Apesar do aumento na 
produção, o setor de celu-
lose enfrentou um cenário 
de redução dos preços no 
mercado externo. De acor-
do com o IBGE, a queda no 
valor das exportações brasi-
leiras esteve relacionada ao 
excesso de oferta global, à 
desaceleração do consumo 

chinês e ao aumento dos es-
toques internacionais.

Outro fator apontado 
pelo instituto foi a valoriza-
ção do real, que influencia a 
conversão das receitas obti-
das em moeda estrangeira.

Mesmo com a retração 
no valor exportado, a celu-
lose permaneceu entre os 
principais produtos vendi-
dos pelo Brasil ao exterior. 
Em 2025, ocupou a oitava 
posição no ranking das ex-
portações brasileiras, atrás 
de produtos como petróleo, 
soja e minério de ferro.

A evolução da produ-
ção e o comportamento dos 
preços demonstram que o 
desempenho econômico do 
setor depende não apenas 
da capacidade produtiva 
nacional, mas também das 
condições do comércio in-
ternacional.

Minas Gerais 
lidera 

Minas Gerais ocupa po-
sição de destaque no cenário 
florestal brasileiro. Segundo 
o levantamento do IBGE, o 
estado registrou R$ 9,2 bi-
lhões em valor de produção 
da silvicultura em 2025, o 
equivalente a 22,5% do total 
nacional.

O estado também se des-
taca na produção de carvão 
vegetal, sendo responsável 
por 84,6% do volume pro-
duzido no país. O resultado 
evidencia a relevância da 
atividade florestal para a 
economia mineira, especial-
mente no fornecimento de 
matéria-prima para setores 
industriais que utilizam o 
carvão vegetal em seus pro-
cessos produtivos.

A liderança estadual está 

inserida em um contexto 
de expansão das florestas 
plantadas no Brasil, com a 
silvicultura concentrando a 
maior parte do valor gerado 
pelo setor.

Produção 
municipal

O levantamento identi-
ficou produção florestal em 
4.889 municípios brasileiros 
no ano passado. Entre eles, 
Três Lagoas, no leste de 
Mato Grosso do Sul, apre-
sentou o maior valor de pro-
dução, com R$ 1,8 bilhão.

O resultado representou 
um crescimento de 216,3% 
em relação a 2024. O municí-
pio abriga unidades indus-
triais das empresas Suzano 
e Eldorado, ambas ligadas à 
produção de celulose.

A presença dessas fábri-
cas ajuda a explicar a rele-
vância da atividade florestal 
na economia local, especial-
mente pela integração en-
tre o cultivo de árvores e o 
processamento industrial da 
matéria-prima.

O desempenho de Três 
Lagoas demonstra a con-
centração de parte signifi-
cativa da produção florestal 
em municípios que abrigam 
grandes empreendimentos 
do setor.

Destaque

Além da madeira, da ce-
lulose e do carvão vegetal, a 
produção florestal brasileira 
inclui produtos alimentícios 
e outros itens extraídos de 
vegetações naturais ou cul-
tivados em sistemas flores-
tais.

Em 2025, os produtos 
alimentícios da extração ve-

getal alcançaram R$ 2,2 bi-
lhões em valor de produção. 
O açaí respondeu por apro-
ximadamente metade desse 
montante, com uma produ-
ção de 251 mil toneladas.

O Pará concentrou 66,7% 
da produção nacional de 
açaí, mantendo protagonis-
mo na atividade. O fruto 
representa uma importante 
fonte de renda para as regi-
ões produtoras.

Outro destaque foi a 
erva-mate, que ocupou a 
segunda posição entre os 
produtos não madeireiros, 
com valor de produção de 
R$ 562,3 milhões. O Para-
ná respondeu por 88,4% de 
toda a erva-mate extraída 
no país.

Esses produtos mostram 
a diversidade da economia 
florestal brasileira, que não 
se limita à exploração de 
madeira e inclui atividades 
relacionadas à alimentação 
e ao aproveitamento de re-
cursos vegetais.

Setor reúne 
diferentes cadeias 
produtivas

Os dados do IBGE mos-
tram que a produção flo-
restal brasileira combina 
atividades de grande escala 
industrial, como a silvicul-
tura voltada à fabricação de 
celulose, com a extração de 
produtos alimentícios e não 
madeireiros.

O recorde de R$ 47,9 bi-
lhões em 2025 foi acompa-
nhado pela ampliação da 
participação das florestas 
plantadas, que responderam 
por mais de quatro quintos 
do valor total gerado pelo 
setor. Ao mesmo tempo, a 
queda na extração vegetal 
e a redução do valor das 
exportações de celulose evi-
denciam diferenças no com-
portamento dos segmentos 
que compõem a atividade.

A pesquisa Produção da 
Extração Vegetal e da Silvi-
cultura reúne informações 
sobre a produção e o valor 
econômico de produtos ob-
tidos em florestas naturais e 
plantadas em todo o territó-
rio nacional.

(Com informações de 
Agência Brasil)


